
1

Semestre Europeu

A presentação do Pacote da Primavera – o Relatório sobre 
Portugal – REPs - coesão territorial e social

DG EMPL e DG REGIO



Quadro geral

• Economia a crescer, mas a menor ritmo, com persistência de disparidades 
regionais.

• Portugal saiu da lista dos países com desequilíbrios macro-económicos

• Melhorias reais na implementação do Pilar Europeu dos Direitos 
Sociais, embora persistam vários desafios.

• Ação combinada dos fundos da UE aumenta o seu impacto

• Portugal é particularmente vulnerável às alterações climáticas



Emprego. Competências. Proteção Social

• Taxa de emprego continua elevada, apesar do aumento do desemprego

• Desemprego jovem permanece alto e o desemprego de longa-duração 
está acima da média europeia

• Falta mão de obra em vários setores e escassez de competências

• Impacto das transferências sociais limitado. Pobreza e exclusão social 
nas regiões autónomas são elevadas

• Escassez de habitação a preços acessíveis e de habitação social
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Evolução económica e social das regiões
 Portugal está a convergir com a UE em termos de PIB per capita, mas as

diferenças regionais permanecem significativas e continuam a reflectir
importantes disparidades de produtividade do trabalho.

 Apesar das recentes tendências positivas no desempenho da inovação
a nível regional, mostrando potencial para desbloquear novas fontes de
crescimento em todas as regiões, persistem disparidades em termos de
competitividade.

 Quase todas as regiões portuguesas registaram declínio demográfico e
despovoamento.

 Portugal tem um desempenho positivo em termos de emissões de gases com
efeito de estufa, mas existem diferenças regionais significativas.



Desafios adicionais
• Portugal enfrenta desafios adicionais relacionados com a evolução 

demográfica, o sistema fiscal, a habitação, o ambiente empresarial, a 
adaptação climática e a rede elétrica

• Ao realizar a revisão intercalar dos programas da política de coesão, vale a 
pena prestar mais atenção às necessidades na área da prevenção e 
preparação para os riscos relacionados com as alterações climáticas.

• Portugal poderá utilizar a iniciativa STEP (Plataforma de Tecnologias 
Estratégicas para a Europa) para apoiar a transformação industrial
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Necessidades de investimento e reformas a 
nível sub-nacional (REGIO)
• Prioridades de investimento,

devem priveligiar:

• Impulsionar a transferência de 
conhecimento e valorização de I&D.

• Gestão da água e adaptação às 
alterações climáticas, economia 
circular e investimentos em eficiência 
energética.

• Apoio à qualificação das reservas de 
mão de obra

• Garantir iguadade de acesso a 
educação, saúde e serviços sociais

• Capacidade administrativa, com
particular enfoque em:

• Operacionalizar a estrutura de
governação da inovação e reforçar a
capacidade regional.

• Consolidação no setor da água.
• Melhorar o impacto da economia

circular e dos investimentos em
eficiência energética.

• Capacitação, considerando o novo
quadro institucional, bem como as
novas competências das CCDR.
.



Recomendações Específicas 2024 (REPs)

REP 1. Melhorar a eficácia do sistema tributário e garantir a sustentabilidade 
do sistema de pensões.

REP 2. Reforçar a capacidade para gerir os fundos da EU; acelerar os 
investimentos e manter a dinâmica na implementação das reformas. Resolver os 
atrasos emergentes no PRR. Acelerar a implementação dos programas da 
política de coesão. 

REP 3. Melhorar a gestão da água

REP 4. Reforçar capacidade da rede de transporte e distribuição de eletricidade



Perguntas para debate

• Em que medida as conclusões e propostas do Pacote da Primavera do 
Semestre Europeu refletem a realidade da sua região? Quais são as 
semelhanças/diferenças?

• De que forma enfrenta presentemente estes desafios -- quer enquanto 
membro do Comité de Acompanhamento, quer como elemento do tecido 
sócio-económico? Como poderá fazê-lo no futuro?


